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    PREFÁCIO




    Conheci o psicólogo Sérgio Leão Balsamo, autor deste livro, em…, quando ele ingressou no curso de Especialização em Psicoterapia Breve Operacionalizada (PBO) da Universidade Paulista (UNIP), em que dou aulas teóricas e supervisões clínicas. Trata-se de uma modalidade de psicoterapia idealizada e desenvolvida pelo Prof. Ryad Simon. Já naquela ocasião, apresentou-se como um aluno muito dedicado e sensível à dor humana.




    Em 2018, me procurou para participar da sua banca de Mestrado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC) e sua pesquisa tratava de um tema de grande importância: “Mulheres vítimas de violência doméstica: como mudar essa realidade?” Sérgio obteve o título de Mestre Profissional em Educação nas Profissões da Saúde, com a nota máxima e com louvor, cercado de elogios.




    Assim, é com muita alegria que vejo essa pesquisa transformar-se em livro, pois o assunto transpassa o individual e inclui o sociocultural. E é de tal abrangência que a todos interessa, seja direta ou indiretamente.




    E aqui está apresentado pelo autor com profundidade, sensibilidade e um claro compromisso com questões de ordem humana e ética.




    Um dos detalhes da obra é Sérgio ter dado nomes de flores – Margarida, Dália, Alfazema, entre outros - às mulheres que entrevistou e cujos depoimentos enriquecem e aguçam a curiosidade.




    Desse modo, mulheres que por muitos anos passaram pelas mais cruéis experiências de agressão, são agora tratadas com a delicadeza e respeito devidos a um ser humano.




    O estudo feito pelo psicólogo oferece uma luz, principalmente às mulheres, que pela própria cultura patriarcal e machista (associadas a outros elementos), ficam inibidas e, por vezes, indefesas diante da violência, devido à falta de discriminação relativa à percepção da realidade violenta. Não é incomum uma certa minimização e complacência com atos agressivos dos quais elas são alvo.




    O autor discrimina de forma precisa todos os tipos de violência: física, psicológica, patrimonial, sexual e moral. Por meio das narrativas das participantes, realizou uma síntese interpretativa que resultou em quatro temas: formas de violência, cenário da violência, proteção da vítima e impactos da violência. No cenário da violência foram incluídos ausência de apoio, comportamento agressivo e possessivo do agressor, culpabilidade da vítima, invisibilidade da violência.




    Isso tudo oferece ao leitor um caminho para esclarecimentos necessários quanto a violência, a culpa e a dor; que podem ser utilizados como meio de proteção primária, secundária e terciária, elementos para construção de um trabalho educativo e terapêutico. Pesquisas como esta auxiliam, de modo precioso, um exame da realidade, extinguem dúvidas e mal-entendidos, seja no campo da psicologia, saúde, educação e da justiça.




    E vai além: autoriza as vítimas de violência e preconceito a validarem sua dor e interpretarem a realidade de modo mais objetivo, possibilitando a busca de soluções mais justas e efetivas. Penso que a educação, a ciência e a lei representam um caminho para a tão esperada e justa igualdade de gênero.




    Parece absurdo ter que lutar pelo que é obvio: direitos humanos. No entanto, ainda há aqueles que por insegurança e/ou ignorância, imprimem uma espécie de superioridade como defesa. Entendo que, para esse feito, o agressor precisou amputar parte da mente, de modo a restringir sua percepção e estabelecer relações parciais de objeto. O dano é causado a si e também aos seus, trazendo - além da miséria afetiva - muita dor e perturbação. Esse estudo convida o leitor a questionar seus próprios conceitos relativos a atribuições de qualidade ao gênero, estimula reflexões à parte da mente que não for engolida pelo preconceito.




    A psicanálise, uma das abordagens utilizadas no estudo, oferece uma luz para entender o que parece ilógico e injusto. A grande questão seria: qual a razão para tanta intolerância?




    Na verdade, mais do que resposta, a psicanálise faz perguntas, levanta hipóteses que levam o sujeito a pensar. E pensar é o que não se encontra numa formulação baseada em preconceitos construídos por meio de temores e repulsas ao que é estranho. Poderíamos levantar várias questões como: por que temermos o que nos é estranho?




    Freud, por meio de seu método de investigação, oferece questões que nos levam a novas hipóteses, retirando o sujeito da escuridão da ignorância. Mais do que respostas baseadas em ceticismo, deveríamos tratar os fenômenos complexos humanos com curiosidade científica. Afinal, mais que a busca por verdades reducionistas e simplistas, a ciência oferece respostas possíveis, mesmo que possam parecer ainda incompletas; no entanto, dando oportunidade para o novo aparecer.




    O reducionismo a generalizações sem sentido tem a função de aplacar nossas inseguranças e a tentar lidar com nossas limitações e tentativas de nos tornar superiores aos outros.




    Freud já nos advertiu que projetamos nossos sentimentos de insuficiência, ignorância e desconforto nas pessoas que porventura nos parecem “estranhas”. Sentimo-nos assim, superiores. Seja pelas pequenas diferenças humanas relacionadas à ascendência, gênero, religião e condição sociocultural. A grande pergunta é: por que nos entendemos melhores? O que faz com que acreditemos que merecemos mais respeito ou consideração que o outro? Por que nos incomodam tanto as escolhas sexuais, profissionais, entre outras coisas?




    Infelizmente, o pensamento científico não prevalece sobre o pensamento religioso e o animista. De modo que há o predomínio do ódio, indiferença e dor. Portanto, face ao estranho, ao desconhecido e à diferença, se produzem pensamentos primitivos, generalizações, preconceitos e violência - incluindo a que atinge tantas mulheres, como mostram as diversas estatísticas apresentadas por Sérgio neste trabalho.




    Como já mencionei, é necessário considerar a presença dos fatores inconscientes envolvidos nessa história, fazendo-nos abandonar a razão e ficar submetidos às práticas primitivas. Associadas a isso, estão as questões de ordem socioculturais, econômicas e geopolíticas.




    Apesar de tudo isso causar desesperança, no lugar de sucumbirmos ao desânimo e ao conformismo, se tivermos atitudes de confrontar essa violência ao ser humano, por meio de pesquisas tão valiosas como fez o autor, talvez consigamos construir um mundo mais digno, justo e humano.




    Uma outra questão que merece atenção e que deve ser sempre pensada é a transmissão intergeracional de preconceito, ódio e violência. A atenção deve ser dada às questões relativas ao processo de desenvolvimento humano. A subjetividade é construída desde o momento que nascemos; a atenção deveria ser dada a questões relativas ao ambiente formador da personalidade, um ambiente que garanta a boa qualidade das relação mãe-bebê, a presença desta com apoio do pai e familiares, assim como o meio sociocultural ao qual está inserida, que dão o suporte e apoiam a capacidade de pensamento independente e de transformar sentimentos primitivos em expressões de relação civilizada com os outros. Deste modo, garante-se um bom desenvolvimento do pensamento e subjetividade.




    Quando se estabelece, numa sociedade, valores sancionados, baseados em falácias, que se expressam em forma de preconceitos contra minorias - a exemplo mulheres, velhos e imigrantes - isso pode produzir uma transmissão transgeracional, de modo geral pela mãe; e que pode comprometer o aparelho mental da criança, prejudicando sua capacidade de pensar de modo subjetivo, correndo o risco de construir um padrão mental e de comportamento rígido.




    Diante deste conhecimento, penso que o trabalho do Sérgio, de algum modo, vem ao encontro da necessidade de uma ação urgente, dirigida às áreas de saúde, como medida preventiva, principalmente na questão tão importante dessa transmissão transgeracional.




    Sérgio atenta para a atenção primária em saúde; sugere ações políticas específicas e adequadas a essa população visando a integralidade da atenção. Atenta para os preconceitos e a responsabilidade dos profissionais da saúde na atenção à mulher e a importância nos cursos de formação. Atenta para a responsabilidade legal e de proteção à mulher, assim como para a assistência de profissionais da área de saúde. Atenta para a necessidade de cuidar do agressor - que provavelmente reproduz o passado violento no presente - que deve ser incluído nos sistemas de ajuda e proteção para que possa refazer seu padrão de relação.




    O autor ressalta a necessidade da educação e apoio legal para esse tipo de situação, inclusive do agressor, como um processo de reabilitação e recuperação.




    E conclui que com uma escuta profissional adequada, respeitosa e sem julgamento, eles podem entender seus traumas e ressignificar suas atitudes de violência; podemos trazer um sentimento de acolhimento e compreensão dentro de cada singularidade, buscando formas mais adaptadas às situações de crise. Propõe medidas educativas, de saúde e legais, que auxiliariam uma igualdade e justiça relativa a questões de gênero, trazendo uma maior humanização.




    Como conclui Sérgio:




    “É necessário revelar o que ainda está oculto dentro da complexidade das relações de gênero e nas representações de papéis de feminilidade e masculinidade minimizando os processos de discriminação e opressão.”




    (Angela Cristini Gebara)
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    A tirania e o terror geram o medo e a opressão. Quando crescemos, temos a possibilidade de superar adquirindo a coragem necessária para o enfrentamento, então, podemos descobrir o respeito e o amor. Assim, também superamos os tiranos. Eles ficam para a história, nós ficamos para a vida, para sempre.




    Sérgio Leão Bálsamo


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Minha formação acadêmica é na área de Psicologia, atuo desde 1998, exerci diversos cargos na área de saúde mental, dentre eles desenvolvi projeto de constituição de um C.A.P.S no município e fui coordenador do mesmo por um período contínuo de dez anos. Simultaneamente, fiz atendimentos individuais e em grupo de pacientes com transtornos mentais e emocionais dos mais diversos tipos e gravidade, além de fazer orientação as famílias durante 15 anos.




    Neste momento da minha vida, resolvi assumir um novo desafio e desta forma, surgiu a ideia de fazer mestrado. Entendi que o Mestrado em Educação nas Profissões da Saúde aliava vários pontos importantes em minha decisão. Começando pela qualidade do curso de modo geral, por poder dar continuidade a outros projetos profissionais etc. Não imaginava que teria um desafio tão grande, mas ao mesmo tempo, tão satisfatório em termos de aprendizagem dentro da sala de aula e fora em todas as etapas da construção desta pesquisa.




    O interesse pelo tema da violência doméstica veio devido a minha experiência profissional e deve-se ao fato de que, ainda em nosso país, esta situação ocorre em muitos lares de forma explicita ou velada, causando vários transtornos decorrentes da situação de trauma. Além disso, as consequências globais da violência contra a mulher, causada pelo seu par, afeta a capacidade para manter sua família, seu trabalho, sua renda, se manter em contato com a família extensa e fazer parte de grupos sociais.1




    A intenção é que por meio deste trabalho possamos propor maneiras de identificar a ocorrência da violência, a fim de evitar e de educar as pessoas para minimizar as consequências para as mulheres que sofreram maus tratos dentro de seus lares e que, por isso, podem desenvolver uma reação patológica ansiosa desencadeada pelo choque emocional que as leva a viver e enfrentar inúmeras situações de dificuldade. 2




    No contexto de violência doméstica, cabe destacar a importância do ambiente externo ao lar, em oferecer proteção e cuidados necessários para tratar a vítima e as situações de estresse que a acompanham decorrentes das variadas formas de agressões sofridas. 3




    1.1 REVISÃO DA LITERATURA





    1.1.1 VIOLÊNCIA




    Entende- se por violência “o uso de força física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação”.4




    De acordo com o dicionário Michaelis, violência é definida como: “1-qualidade ou característica de violento; 2- ato de crueldade; 3- emprego de meios violentos; fúria repentina e 5- coação que leva uma pessoa a sujeição de alguém”. 5




    A violência apresenta-se em diferentes tipos e formas, ela pode ser autoinfrigida, como nos comportamentos suicidas e nas situações de automutilações, entre pessoas distintas, podendo ser intrafamiliar, entre parceiros íntimos, membros da família e comunidade, que em geral acontece em ambiente social. Por fim, a coletiva que se define por atos violentos macrossociais, políticos e econômicos caracterizados por dominação de grupos e até do Estado. 6




    Destaca-se quatro modos principais na expressão da violência: a física com demonstrações de uso da força para causar danos nos outros; a psicológica que é verbal e gestual, objetiva causar terror, humilhar, tirar a liberdade e o convívio; a sexual que implica aos próprios atos dentro da relação com a intenção de satisfazer a excitação e o prazer sem levar em consideração os desejos do outro utilizando-se de violência ou ameaça e a negligência por meio da ausência ou recusa em prestar cuidados. 6,7




    A violência pode ser vista como a interação de vários fatores individuais, sociais, culturais, econômicos e até sem motivo algum. Para abordar as questões referentes a ela, seu enfrentamento e prevenção, é preciso de uma multidisciplinariedade para que abarque todas as suas variantes num processo articulado pelos setores da sociedade. 6




    Não importa quais sejam os fatores relacionados e que levem a atitudes violentas, todos eles podem ser modificados. A saúde pública encara esse fenômeno de forma coletiva e interdisciplinar baseada em conhecimentos científicos de diversas áreas. 7




    Buscando solução para o problema, a saúde pública analisa o maior número de conhecimento sobre o assunto, procura saber por que ela ocorre, assim, pode encontrar maneiras de preveni-la e divulgar as informações encontradas para elaborar os programas de combate e enfrentamento dando ênfase para a prevenção. 7




    A violência de modo geral pode levar a lesões e outros danos, traumas e mortes gerando um custo alto emocional e social, com saúde e segurança. Também está associada a várias ações criminosas de cunho social onde impera a desigualdade em termos de condições de vida. 6




    A violência, assim como seus atos, pertence aos conflitos na relação de autoridade, na busca pelo poder, posse e domínio, na destruição do outro e do que lhe pertence. A área da saúde trata a violência sob dois diferentes aspectos, explicativa que se utiliza da teoria e de reflexões filosóficas, operacional mais voltada aos transtornos emocionais e físicos, no bem-estar e na qualidade de vida. Aqui, destacamos a intenção como fator importante, pois o ser humano pode querer ferir alguém propositalmente, isto coloca a questão em termos históricos, na própria história da humanidade na qual a violência esteve sempre presente. O outro aspecto de destaque é a negligência ou a omissão na intenção de demonstrar poder expresso pela ausência. 6




    A violência pode levar a situações de emergência, consultas médicas e hospitalizações, a faltas no trabalho e até seu impedimento, causando problemas de ordem econômica para o indivíduo e para o sistema público de modo geral. É triste observar que a violência é um fenômeno evitável e controlável. 8,9




    1.1.2 VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER




    A violência contra as mulheres apresenta-se de formas diferentes e em intensidades variadas, é recorrente e está presente em todos os países do mundo; este tipo de violência pode resultar em crimes hediondos e incorrer em graves violações de direitos humanos. Constitui um grave problema de saúde pública que afeta todos os setores da sociedade. 1




    As múltiplas formas de violência contra mulheres estão baseadas em sistemas de desigualdades que se retroalimentam, principalmente, em relação às questões sobre a variedade de gênero, raça, etnia, classe e orientação sexual. 1




    Pode ocasionar sérios traumas, incapacidades e até óbitos, também pode levar a problemas de saúde física e emocional devido a carga de estresse que sofrem, uso de substâncias como




    medicamentos, álcool ou outras drogas, situações relacionadas à fertilidade e sua autonomia. 10




    O feminicídio no Brasil é preocupante; em 2016 foram assassinadas 4.645 mulheres o que representa uma taxa de 4,5 homicídios para cada 100 mil mulheres brasileiras, contribuindo para um aumento de 6,4% na taxa geral de homicídios. O Estado de São Paulo apresentou queda, nesse ano, no número de homicídios contra as mulheres na casa de 40,4%. O Estado de Roraima foi líder em assassinatos de mulheres no Brasil. 11




    Um outro estudo realizado de 2011 a 2015, com dados fornecidos pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (S.I.N.A.N.), mostra que a violência contra a mulher passou de 75.033 para 162.575. 12




    A relação de poder existente entre homens e mulheres é uma forma de violência que ocorre basicamente desde o início da humanidade. As questões referentes ao gênero compõem o quadro de violências contra a mulher, em que o gênero masculino é mais valorizado e empoderado que o feminino; essa dominação histórica do masculino leva ao desenvolvimento da questão cultural do patriarcado, na qual o homem é o responsável e condutor da família e a mulher tem um papel de coadjuvante. Ainda no contexto cultural, destacam-se fatores comportamentais, sociais e geográficos contribuindo para possíveis agravamentos da situação de violência. 13




    A maior parte da violência sofrida por mulheres é causada por seus parceiros masculinos. Apesar de todos os riscos, muitas mulheres não denunciam os maus tratos e não procuram ajuda. 8




    Outro estudo traz esse dado também, alertando que as mulheres estão mais expostas no ambiente doméstico que no público. 14




    Outras formas de violência também encontradas referem- se às condições de trabalho e remuneração, o que, consequentemente, leva as mulheres a ficarem em situação de maior fragilidade econômica. A dificuldade ao acesso e a manter- se estudando, ou seja, à educação também se configura como uma violência, restringe a possibilidade de crítica e leva ao afastamento da realidade. 15




    A “educação” social da mulher é vista como outra provável forma de violência, já que determina padrões considerados apropriados ou não a um comportamento desejado e valorizado dentro de um modelo considerado ideal para uma mulher pertencer a essa sociedade. 16




    1.1.3 VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER




    Observa-se um padrão de comportamento que envolve violência e outros tipos de abuso por parte de alguém contra outro dentro do ambiente doméstico que podem ser sutis ou descomedidos. Isso pertence as ideações machistas e patriarcais da sociedade, que somadas a maior força física e relação com o poder masculino irá causar no abusador a sensação de que está fazendo justiça e tem em seus atos essa justificativa. 9




    A vítima pode ficar presa nessa situação devido a fatores como isolamento, relação de poder e controle, aceitação cultural, dependência financeira, por sentimentos como medo, vergonha e culpa e para proteger os filhos que ocasionalmente são usados para ameaçar e barganhar vantagens para o agressor. 9




    Estudo realizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 17 em 2005, em dez países, incluindo o Brasil, mostrou que na zona rural brasileira, 34% das mulheres foram agredidas fisicamente; 14% foram violentadas sexualmente; 37% foram vítimas de violência física ou sexual ou as duas em algum período da vida. Na zona urbana, 27% de mulheres sofreram violência física, 10% foram vítimas de violência sexual e 29% relataram violência física ou sexual.




    Com base na pesquisa “Tolerância Social à Violência Contra Mulheres”, realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) em 2014, quase a maioria dos participantes (91%) concordaram que a violência doméstica precisa ser punida. Esse tipo de violência não encontra barreiras sociais e ocorre em todas as classes. Grande parte dos entrevistados também não concordam com agressões verbais e violência psicológica. No entanto, nessa mesma pesquisa foram encontrados dados que representam o pensamento machista que responsabiliza a mulher por determinados atos cometidos pelos homens e que situações que ocorrem dentro do lar devem ser discutidas somente pala família. 18




    Pesquisa realizada pelo DataSenado em 2017 refere que 19% das mulheres brasileiras acima dos 16 anos já sofreram algum tipo de agressão, sendo que 13% ainda convivem com o agressor e destas, 14% ainda são agredidas. Tal fato dá ao Brasil a sétima posição num ranking de 84 países em relação ao feminicídio. 19




    Com a intensão de proteger as mulheres das agressões sofridas no ambiente familiar e para que acabasse com a impunidade desses atos de violência, foi promulgada em 7 de agosto de 2006, a Lei Nº 11.340, intitulada Lei Maria da Penha que cria mecanismos para reprimir e evitar as situações de violência doméstica, além de estipular medidas de proteção que retiram o agressor da residência e o proíbe de aproximar-se das vítimas. 20 A Lei estima que as situações referentes a prevenção, assistência e responsabilização serão mais eficientes. 21




    Em seu artigo 5º, violência doméstica e familiar é definida como: “qualquer tipo de ação ou de omissão que se baseie na diferença de gênero e que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial”.




    Entende-se por unidade doméstica o espaço de convívio permanente de pessoas com ou sem vínculo familiar. O agressor não necessita manter relações afetivas com a vítima, pode ser qualquer pessoa que esteja dentro da unidade familiar independente de seu grau de parentesco desde que a vítima seja mulher. 20




    Com a criação dessa lei, houve uma maior responsabilização do agressor e a criminalização do seu ato considerado grave, também uma conscientização social dos papéis de gênero, pois a lei prevê campanhas educativas e preventivas em relação à proteção dos direitos da mulher. 20




    A pesquisa do DataSenado demonstra que praticamente todas as mulheres em todas as regiões do país já ouviram falar da Lei Maria da Penha; 80% delas têm consciência de que só a lei não basta, apesar de 66% se sentirem mais protegidas e de 21% ainda não denunciarem os atos de violência. O medo do agressor ou de que ele seja preso e ainda, de iniciar uma disputa judicial, é o que justifica esses dados, depois vem a dependência financeira e a criação dos filhos. A grande maioria das entrevistadas acha que o ato deve ser denunciado mesmo contra a vontade da vítima. Outro dado bastante relevante é que 78% das mulheres vítimas de violência doméstica foram vítimas do companheiro ou ex. e que a confiança nas autoridades policiais aumentou. 19




    As formas de violência doméstica e familiar contra a mulher são descritas no artigo 7º da Lei Maria da Penha, e serão consideradas neste estudo como segue:




    I - a violência física, entendida como qualquer conduta que ofenda sua integridade ou saúde corporal;




    II - a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação;




    III - a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a comercializar ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e reprodutivos;




    IV - a violência patrimonial, entendida como qualquer conduta que configure retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades;




    V - a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure calúnia, difamação ou injúria. 20




    De acordo com o Mapa da Violência 2015; Homicídios de Mulheres no Brasil, do total de homicídios cometidos contra elas em 2013, 50,3% estavam ligados a um familiar direto da vítima. Os parceiros e ex-parceiros contribuíram com 33,2% das mortes. 1




    O inquérito revelou que em 51,6% dos atendimentos realizados pelo Sistema Único de Saúde em 2014 houve registro de reincidência na prática da violência contra a mulher. Observou-se que mulheres negras são vítimas em maior número que mulheres brancas, totalizando 59,4% dos casos. Duas em cada três mulheres atendidas pelo SUS nesse ano apresentavam lesões em consequência de violência doméstica. O estudo destaca a impunidade como fator de aumento nos números e estatísticas deste tipo de violência. 1




    No que se refere ao tipo de violência, verifica-se que a violência física é a que mais ocorre, seguida pela psicológica, a sexual e por fim, a patrimonial. O pensamento e o comportamento machista, que tem raízes históricas e culturais, fazem com que este fato se perpetue com a finalidade de punir e corrigir comportamentos inadequados de acordo com aquilo que é esperado socialmente da mulher. Quanto maior o nível cultural, mais difícil de se encontrar vítimas. 1




    À medida que estudos sobre as causas multifacetadas da violência doméstica são realizados e divulgados, as informações disponíveis e acessíveis contribuem para os esforços de prevenção. A educação é o instrumento de prevenção mais importante ao expor as causas da violência doméstica e possibilitar a compreensão do seu impacto e consequências, estimulando assim modos de vida não violentos. 20




    Estratégias educativas devem ser estimuladas com o intuito de conscientizar as pessoas, modificar comportamentos e desenvolver capacidades de enfrentamento da violência e de prevenção de sua repetição que não gerem estresse. Campanhas de sensibilização popular e qualificação dos profissionais que atuam nessa área são bem-vindos. 20




    Vale ressaltar as ações de saúde como os atendimentos médicos, os acompanhamentos psicológicos e outros procedimentos de intervenção. 8 No campo social, é preciso que se equipare mais e melhor as diferenças de gênero para evitar as formas de controle que são exercidas pelos homens e que a sociedade geral reconheça e denuncie qualquer tipo de violação dos direitos femininos.22,23




    Em relação aos procedimentos judiciais e policiais, não basta somente a criação de leis, também se faz necessário o seu cumprimento, tanto no sentido de socorrer e proteger a vítima, como no de punir e reeducar o agressor. Locais especializados e preparados para o atendimento e acolhimento são fundamentais para que essas mulheres já fragilizadas possam se sentir à vontade para buscarem a equiparação através destes sistemas num processo de capacitação permanente dos envolvidos em qualquer instância de ajuda e proteção. 24




    No campo das políticas públicas é necessária uma articulação entre a federação, estados e municípios, além de ações não governamentais. Também precisa haver integração entre os serviços de atenção disponíveis de segurança e proteção, saúde, assistência social, educação, trabalho e habitação. É preciso incentivar e promover pesquisas e fomentar seus dados, divulgá-los nos meios de comunicação para conhecimento social. 24




    1.1.4 CONSEQUÊNCIAS DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO




    Uma das consequências da situação de violência é o trauma psíquico que pode ocorrer devido ao choque emocional sofrido. A violência doméstica pode assumir diferentes configurações, desde agressões que deixam marcas pelo corpo e que podem chegar ao óbito, até as mais sutis formas de torturas psíquicas que causam pânico e que acabam com a autoestima das vítimas. 25




    A violência doméstica pode afetar também outros membros da família além da mulher. 19 Outra consequência da situação de violência doméstica contra a mulher é a dificuldade com os filhos, tanto no que se refere aos próprios sentimentos, quanto aos comportamentos dos filhos ou suas alterações. 25




    Alguns dos direitos da mulher dentro do lar são retirados pelo agressor, iniciando com o fato de viver livre da violência, de ser respeitada e valorizada, expressar suas opiniões e partilhar decisões, a independência, a vida social, sobre seu corpo, de suas necessidades emocionais, de não ser ameaçada ou coagida, equidade financeira. São direitos sociais e até legais dentro de uma união e que acabam por ser violados, isto também já é por si só, uma forma de violência. 26




    Na violência doméstica e familiar a pessoa que deveria dar proteção, é quem agride, o local onde deveria ser o refúgio, é onde acontecem as agressões. O trauma, nesse contexto, está ligado às falhas ambientais, causando quebra de confiança neste ambiente; é vivido como uma excitação que precisa ser eliminada, como um conflito entre desejos que não são compatíveis.27




    Nessa situação é preciso certo amadurecimento emocional para se estabelecer relações com o exterior e nele encontrar objetos que irão servir para eliminar as tensões na busca de preservar-se e de dar continuidade de si na relação. Segundo Winnicott, o trauma pode ser descrito como:




    [..] aquilo contra o que uma pessoa não tem defesa organizada e que se vê num estado de confusão, talvez, depois, ocorra uma reorganização dessas defesas, porém, mais primitivas do que as que foram consideradas suficientemente boas antes do ocorrido.”27




    O estresse gerado nas mais variadas situações traumáticas pode tornar-se um elemento presente em toda doença adquirida e, posteriormente, produzir determinadas modificações na estrutura e na composição química do organismo. Tais modificações podem ser observadas e medidas. Considera-se como estresse um estado que é manifestado por uma síndrome específica e que se constitui por todas as alterações não específicas produzidas num sistema biológico. 28




    Em uma visão biopsicossocial, em que os estímulos estressores podem estar no meio externo (estímulos de ordem física ou social), quanto no meio interno (pensamentos, fantasias, emoções e sentimentos), o estresse é definido como: “relação particular entre uma pessoa seu ambiente e as circunstâncias às quais está submetida, que é avaliada por ela como uma ameaça ou algo que exige dela mais que suas próprias habilidades”. 29




    Por sua vez, Laplanche e Pontalis 30 definem trauma psíquico da seguinte maneira:




    um acontecimento da vida do sujeito que se define por sua intensidade, pela incapacidade em que se encontra o sujeito de reagir a ele de forma adequada, pelo transtorno e pelos efeitos patogênicos duradouros que provoca na organização psíquica. 30




    Como efeitos das ações violentas, vários transtornos mentais podem surgir concomitante ou após algum tempo do fato ocorrido. As alterações no sono são comuns, com pesadelos constantes sobre a agressão sofrida; problemas associados à alimentação, pode ser falta ou excesso; isolamento familiar ou social evitando contato com outras pessoas, colocando a vítima mais facilmente à disposição do agressor; sentimentos considerados negativos e nocivos como medo, paranoia, culpa e ansiedade; baixa autoestima; pensamentos suicidas; abuso de substâncias químicas lícitas e não. 26
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